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PLANO DE ENSINO – PPGICS – DISCIPLINAS  

                    (  )VERÃO (  ) INVERNO (  ) ELETIVA (X )OBRIGATÓRIA 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 Disciplina: Fontes de informação e indicadores de saúde 

 
Código: PGICS-DM016 Créditos: 4 Carga Horária: 60h 

Período 

Início: 13/08/2024 

Término: 26/11/2024 

Dia da Semana: terça-feira 

 Horário: das 13h às 17h 

Coordenadores da Disciplina:  Dalia Romero e Ricardo 
Dantas 

Professores: Carolina Carvalho, Celia Landmann 

Szwarcwald, Christovam Barcellos Cristina Rabelais, 

Dalia Romero, Diego Xavier, Fátima Pina, Leo Maira 

Marcel Pedroso, José Noronha, Josué Laguardia, Paulo 

Roberto Borges de Souza Junior, Ricardo Dantas, 

Wanessa Almeida 

 

Curso: ( ) Mestrado (  ) Doutorado Núcleo Comum ( X ) 

Linha 1 (   ) Linha 2 (   ) Linha 3 ( X  ) 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

A disciplina centra sua atenção no conhecimento dos sistemas de informação em saúde (SIS) 

existentes no Brasil, seus conceitos, sua concepção, suas potencialidades, seus problemas e 

sua utilização para a construção de indicadores para avaliação e monitoramento de situações 

e políticas de saúde. Visa ampliar a capacidade de acesso, tratamento, análise e utilização 

das informações em saúde, essenciais no planejamento, na gestão e no processo decisório. 

Serão discutidas questões relativas à cobertura, à disponibilidade, ao fluxo e à qualidade da 

informação, além dos métodos de correção para sub-registro/subnotificação dos SIS. 

Destacam-se os papéis da Demografia e da Epidemiologia na elaboração dos principais 

indicadores e suas aplicações para a análise de condições de saúde. Também estão incluídas 

as principais abordagens metodológicas para análise de dados. 

 

EMENTA DO CURSO 

A disciplina centra sua atenção no conhecimento dos sistemas de informação em saúde 
existentes no Brasil (SIS), seus conceitos, concepção, potencialidades, problemas e utilização 
para a construção de indicadores para avaliação e monitoramento de situações e políticas de 
saúde. Visa ampliar a capacidade de acesso, tratamento, análise e utilização das informações 
em saúde, hoje essenciais no planejamento, na gestão e no processo decisório. Serão discutidas 
questões relativas à cobertura, disponibilidade, fluxo e qualidade da informação, além dos 
métodos de correção para sub registro/subnotificação dos SIS. Destacam-se os papéis da 
Demografia e Epidemiologia na elaboração dos principais indicadores e suas aplicações para 
a análise de condições de saúde. Também estão incluídas as principais abordagens 
metodológicas para análise de dados. 
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OBJETIVOS 

• Promover o conhecimento dos sistemas de informação em saúde (SIS) existentes no 

Brasil. 

• Tornar os alunos aptos a construir indicadores para avaliação e monitoramento de 

situações e políticas de saúde. 

• Discutir e refletir sobre questões relativas à cobertura, disponibilidade, fluxo e 

qualidade da informação. 

• Ampliar a capacidade de acesso, tratamento, análise e utilização das informações em 

saúde. 

• Analisar métodos de correção para sub-registro/subnotificação dos SIS. 

• Aprofundar abordagens metodológicas para análise de dados.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (opcional) 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Frequência e participação 

Trabalhos realizados ao longo da disciplina. 

Trabalho Final. 

 

CRONOGRAMA DAS AULAS  

Aula 1 

13/08 

Apresentação da disciplina, organização das aulas 

Avaliação e apresentações. 

Aula 2 

20/08 

Introdução aos Sistemas de Informação em Saúde e seus subsistemas -  

fontes de informação em saúde e instrumentos de coleta de dados (Conceitos, 

semelhanças e diferenças de: Instrumento de Coleta, Fontes, Banco de Dados 

e Informação). 

Fontes de Dados e Construção de Conhecimento: Informação como fato 

social. 

Aula 3 

27/08 

Conceitos de Saúde: doença, funcionalidade e as principais classificações: 

CID E CIF. Relação entre conceitos de saúde com as mudanças da 

“operacionalização” dos conceitos. Principais classificações de doença e 

funcionalidade. 

mailto:ppgics.icict.fiocruz.br


 

Campus Fiocruz Maré – Avenida Brasil, 4036 – Sala 404 – Manguinhos 
Rio de Janeiro - CEP 21040-361 | Contatos: (55xx21) 3882 9037 

Site: ppgics.icict.fiocruz.br  E-mail: ppgics@icict.fiocruz.br  

Aula 4 

03/09 

Estatísticas vitais: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos 

(Sinasc)DN, descrição e fluxo; principais variáveis do Sinasc – 

preenchimento e Manual; critérios de avaliação de qualidade da fonte.Sinasc 

e métodos de correção; potencialidades e limitações. Sinasc no TabNet. 

Aula 5 

10/09 

Estatísticas vitais: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) DO, 

Descrição. Fluxo de informação Principais variáveis do SIM – preenchimento 

e Manual. Critérios de avaliação de qualidade da fonte SIM e métodos de 

correção; potencialidades e limitações. 

Aula 6 

17/09 

Evolução das informações sobre capacidade instalada e mão-de-obra 

assistencial de saúde no Brasil: AMS a CNES. Características do CNES: 

conteúdo, potencialidades e limitações. 

Aula 7 

24/09 

Elaboração de bancos de dados do SIM, Sinasc, SIH. Obter bancos 

completos de SIM, Sinasc e SIH para tratar em pacote estatístico. Elaborar 

banco de dados para realizar análise da situação da saúde. 

Aula 8 

01/10 

Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS): tipos de AIH, 

descrição. Fluxo de preenchimento e Manual. Principais variáveis do SIH – 

potencialidades e limitações. 

Aula 9 

08/10 

Sistema de Informação Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS). Fluxo de 

preenchimento e Manual. Principais variáveis do SIA – potencialidades e 

limitações. 

Atenção Primária a Saúde – Sisab. 

Aula10 

15/10 

Sinan, Sivep – Histórico; características do sistema; fichas de 

notificação/investigação, variáveis. Fluxo, indicadores, métodos de correção 

– potencialidades e limitações. 

Aula 11 

22/10 

A saúde nos Censos Populacionais. Principais informações fornecidas pelos 

censos demográficos brasileiros relacionadas à saúde. Censo como fonte para 

técnicas indiretas de estimação de indicadores de saúde. 

Aula 12 

29/10 

Inquéritos em saúde como fonte de informação. Principais inquéritos de 

saúde no Brasil. Medidas de saúde e indicadores de monitoramento e 

vigilância das condições de vida a partir dos inquéritos de saúde. 

Aula 13 

05/11 

Indicadores: bases teóricas, importância, principais tipos, construção e 

avaliação da qualidade do indicador. Principais indicadores na análise da 

saúde. Aspectos históricos – conceituais, principais atributos e tipos de 

indicadores, estratégias de avaliação da qualidade dos indicadores. Saúde: 

capacidade funcional. Mortalidade: expectativa de vida, letalidade, taxa de 

mortalidade e proporção segundo causas, taxa de mortalidade infantil, carga 

de doenças. Morbidade: Prevalência, Incidência. 

Aula 14 

12/11 
Fontes e indicadores para Monitoramento e Avaliação de Políticas 

Públicas. 

Aula 15 

26/11 
Apresentação das propostas de trabalho final.  

Avaliação do curso.  

 

 

Rio de Janeiro, 2 de julho de 2024. 
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